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GUIMaRAES co contra os atlenlados Ião selva- 
Igens qnanlo Ímpios e salanicos 
' perpetrados em Roma por ocea 
sião da trasladação dos veneráveis 
restos moitaes do grande e im- 
rnoilal Saiao Papa Pio IX de 
saudosa memória, na noile de 12 
pira 13 de julho passado. Q-ic 
Nosso Senhor Jesus Chrislc Pae 

—------ r.. ... das misericórdias se amrrceie
de alma e coração ao protesto de daquelles, que inspirados pelo 
todos os calholicos coníra os al .espiiilo das hev..s, movcnti con 
tentados e desacatos praticados ira a sua esposa predilecla, a 
pelos reviducionarios, na cidade j Egrcj.i, tão rancorosa guerra,mas 
de Roma, por occasião da trasla- Jque játnais Iriomplmâo. Aos vos- 
dação das vciiefutidas cinzas do pus ; ès, SS. Padre, eu, o m ds 

|obscurcde vossos filhos, venho 
depôr esle meu protesto, como 
piova de fidelidade, dpdicação e 
amor á Vossa Sagrada pessca c á 
Santa Sé Apostólica, c juntar á 
minha voz a da commissão pro 
motora du monumento ao g—nde 
Pontífice da Immaculada. 6’aci.a

Secção Religiosa
UB 41c Hm do iwmit»mp«i<e 

A PIO IX, O GRANDE
Aílhesões ao protesto

Os abaixo assignados adiarem 

itnmorl d Pio IX, o Grande.
Os mesmos subscrevem com os 

pequenas donalivos, maiores m» 
desejo, para o montnneiilo que 
vae levanlar-se em Guimaiães,em 
memória do mesmo Pontífice ("as 
quantias já foram pubacadas).— 
Viairna 21 de janeiro de 1882.

to-—Guilherme Nuci-o
da Silva —Le<nt!ró José Soares 
•—Manoel José da Silva Couto — 
José Pires Aliou—M. da Silva.

Santíssimo Padre.—Como ver
dadeiro calholico apoMolico io 
mano, que sou c serei sempre 
com o auxilio de Deus, protesto 
com todas as forças próprias de 
Um sinceio e verdadeiro calboli-

Porreira (|ie João Emygdio Rodrigues da
Cosi i.

Mcmbro da Conferencia dc S. 
Vicente de Paulo, nesta cidade, 
mas ausente d’ella no momento 
em que fiança e desassombrada 
mente protestou contra os insul
tos de 13 de julho, venho, cons- 
cio assás do dever que n’esla con- 
junclura me respeita, u.nir minha 

debil voz á de meus confrades, e, 
como elíes, patentear a dôr que 
alanceou meu coração ao ver des- 
respeitadas as cinzas do mais 
amado dos Pontífices, e menosca
bada a auctoridade do Meslie in- 
fallivel da verdade e Pae com- 
mum dos lieis.

Súbdito humillimo do Logar- 
Tenenle de.Jesus Uhuslo, deixa
ria a acluar sobre minha cons
ciência uma recordação de igno
miniosa cobardia, que jámais me 
ser.a possível perdoai me, se poi 
ventura guardasse mnpportnno 
siivncio, quando o povo ciirislão. 
unisono e unanime, se alevanla 
piolbgando um atlentado lioiri- 
vel, para o qua! em vão se piocu 
ia simile nas atrocidades de Gen 
serico ou Atida.

Seja pois a expressão de meu 
sentir uma nota a mais no brado 
ingente de indignação, qne, ergui- 

,lno n ..n.iulnj t irr-1
ainda se ouve r<-son dos i.u> os 
de quantos no coração sentem o 
predomin o da dignidade e da 
noura.—Guimarães, 20 de feve
reiro de 1882, 4.° anui versar io da 
eleição do S. Padre o Papa Leão 
XIII.—Manoel Maria Ftucluoso.

SuhscrSpção para o mo- 
iiiuuenito

Um anonvmo, de Guimarães, 

, 4:500—Dr. Jeronimo Pereira 
: Leite de M igalhães e Couto, Gui
mai ães, 1:000—Antouio José 
Ribeuo da Silva, idem, 500 — 
Padre Francisco Manoel Vaz.Ser- 
nache do Bomjardim, 500—Pa
dre Anionio Coulinho, Guimarães, 
500 — De S. Exc. Revm. o Snr 
I). João Maria Pereira do Ama
ral e Pimenlel, Bispo de Angra, 
15:000—Padre José Teixeira de 
Moraes, Linhaies, 2:000—Ma
noel de Souza Freire Macheno, 
Louzada, 4:500.

Somma 28:500
Transporte geral 584:31 0 
Do «Novo Mensageiro» 48:420

Somma total... 661^230

SECÇãO POLÍTICA
!,,. Y |IjCò £•:>, .çlrc! i™ p
projeclo do caminho de feno de 
Tones Vedras.

O deputado constituinte o snr. 
Antonio Maria de Carvalho re
querera votação nominal, que a 
maioria lhe recusou.

Antes da votação haviam usado 
da palavra largamcnlc o snr. Dias 
Feri eira, combatendo o piojeclo, 
o snr. Severiín d’Asevedo defen

di ndu e respondendo ao sr. Di s 
Sentira, e outra . vez o.diusij O 

j chele do parlnlo cuiíslilUiMu. qt.e 
julgou lião dever deixai paS? iÇ 
sem resposta algumas a>s"rçu S 
do discurso do snr. Sevenm de 
Asevedo.

Como não houvesse ninguém 
mais inscriplo conlra o projecl.», 
rasoavelincnle se julgou a matei.a 
discutida, apesar dc triem amda 
pedido a palavra a íavor d’elle <»s 
snrs. Pereira dos Santos. Avclíar 
Machado e Lopes Vieira.

Agora vae eidrar se na discus
são da especialidade, discussão, 
que pelos indícios, parece dever 
ser larga e fortemenle debatida.

Diz se que a (íompunliia do 
Caminho de feno da JUira uror 
leslaia contra a couces são feil.. á 
Compaunia do caminho dc feno 
do noile e iesle, pm se jolg.ir oí- 
lendida nos seus dnerh.s.

E »’>i<! mais um punjQ qne 3 
já èsclartw--- —
que a opposiçãó 1'azia grande cu- 
vallo de balaiha.

— O «Di.ir'0 do Governo» pu
blicou já 0 relallHõ do engenhei
ro inglt z E. C<»od, a quem 0 ,go. 
vprno encarregara de Cfludai c 
dar a sua opinião sobre 0 proje- 
clado poilo arlific-d de Leixões.

E’ um trabalho muito desenvvl*

FOLHETIM0 PACTO DE SAKGUE!
POR

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J. * *

Quarta gíarte

A dama da lura pretá 
XXX 

(Continuação)

—Meu pae! interrompeu Ar- 
inando com gravidade,o homem 
a quem devo os dusentos vinte 
oito mil francos, o homem a 
quem hei-de matar depois de 
lhe ter pago, atreveu-se a dizer- 
me.. .

—O que?perguntou o coro
nel com anciedade.

—Disse-me, concluiu Ar

mando levantando os olhos para 
seu pae. que sc havia tornado 
pálido, disse-me que vós fostes 
o chefe d’uma quadrilha d’assas- 
sassinos, e que a fortuna que 
possuis e de que eu goso, è o 
preço do sangue e o producto 
do roubo. Isto è verdade, meu 
pae?

Estas palavras cahiram como 
uin raio sobre a cabeça do ve
lho. Recuou, levantou os braços, 
soltou um grito surdo, camba
leou durante alguns segundos, e 
acabou por se deixar cahir aos 
pés do filho, murmurando com 
uma voz abafada esta única pa 
lavra—Perdão!

—Ah! exclamou Armando, 
levando as mãos á fronte e com 
o olhar obscurecido, é pois ver
dade !

E como não podia absolver e 
não queria condemnar aquelle 
grande culpado que era seu pae, 
o nobre mancebo fugiu, vol

tando a cabeça e murmurando:
—Parece-me que enlouque

ço ’.
XXXI

Armando, subindo de novo 
para a carruagem, estava n’um 
tal estado de desvairamento.que 
o cocheiro não se atreveu a per
guntar-lhe para onde desejava 
ir. O automedunte retomou pois 
o seu logar, e, ao acaso, seguiu 
o caminho de Pariz. Durante o 
trajecto, Armando estava com
pletamente dominado por uma 
ideia fixa:—pagar ao n.arqnez 
de Santa Croce, matai o, e de
pois suicidar-se.

Mas pagar-lhe... como? O 
marquez não ihe havia dito que 
a fortuna de seu pae, aquella 
fortuna que elle mesmo gozara 
até então, era o producto do as
sassínio e do roubo? E quando 
elle havia conjurado o coronel 
para se desculpar, não havia es
te cabido a seus pés pedindo 

perdão, cm logar de se levantar 
altivamente c com o olhar in
cendiado como um homem de 
honra calumniado?

—Nunca! nunca! pensava el
le, um tal dinheiro não poderá 
servir para pagar as minhas di
vidas.

E o desgraçado mancebo, en
tregue a completo desespero, ba
tia a cabeça contra as paredes 
do coupé, perguntando a si mes
mo onde poderia encontrar a 
somma enorme que devia, por
que não podia pensar em ven
der a sua casa, os seus cavallos, 
a sua mobília e as suas joias. 
Não lhe provinha tudo isso d’a- 
quellepae culpado, amado e ve
nerado até então, e não estava 
tudo isso por conseguinte man
chado d'infamia?

Armando tinha muitos ami
gos em Paris. Mas, qual é o ami
go que empresta duzentos mil 
francos sem garantia de reem

bolso? E Armando não tinha 
nada, tornara-se pobre Tio mo
mento em que soubera a vergo
nhosa origem da >ua fortuna.

O coupé rodava sempre e o 
cocheiro chegou á praça Beau- 
vau, pensando que era alli sem 
duvida que o mancebo queria 
ir. Sentindo parar a carruagem, 
Armando metteu a cabeça pela 
portinhola, reconheceu o palacio 
da dalha da luva preta, e só en
tão, depois de tres horas,se lem
brou (Taquella mulher tao ar 
dentemente amada c causa pr,in 
niuria da horrível desgraça q ià 
cuhira sobre elle. SaR.<-u fòra da 
carruagem è corréu pàra o pa- 
teo, pensando comsi^o:—Oh! 
ella hade salvar-me !

Porem o guár<]a-portão sus- 
pendeu-lfie a passagem, dizen
do:—z\ senhora marqneza par - 
tiu esta manhã, e deixou este 
bilhctÈ para v. exc.

Continua.



íReligiáÒ „e patriã
v>’lo, e que mostra a provada 

‘ competência do seu auclor para 
estudos e obras d’aqual!a nalure 
za.

As conclusões do reLlorio sãu 
que os trabalhos de mellinramen 
lo da actual barra do Porto são, 
alem de dispendiosfssiínos, insoí- 
ficicnles para o fim (Joe se tem 
em vista, e que c Porto só pode 
ser convcnienleiienle sei vido pa
ra as suas grandes relações com 
mcrciaes, se se fizer um porto 
Leixões, na ío ma indicada no 
lalorio e nos desenhos que 
acomprnham.

em
te

o

Industria agrícola— 
Na ultima sessão da direcção da 
Sociedade Martins Sarmento, o 
soei o o snr. dr. Motta Prego 
apresentou uma pr< p ista ten
dente ao estudo domelhoraihen- 
to da nossa industria agricola.

Kova festa---- Infórmarti-
nosdequese projecta realizar 
no theatro de D. Affonso llen 
riqtles um espectaculo variado 
e muito convidativo em benefi
cio da patriótica e htftnanitaria 
associação dos 'Bombeiros Vo
luntários de Guimarães, cuja 
creação se deve ao nosfeo estimá
vel concidadão e intrépido co.n-

NÃ INAUGURAÇÃO
DA—

SOCIEDADE VIMARANENSE MARTINS SARMENTO

Desíiuada á instrucçfto dartisías

EspalHé-se ás míõs cheias 
0 pão espiritbal da Sciencia humana; 
D’elle nascem as límpidas ideias, 
E tedo o bem e toda a paz emana.

Conferencia—— Fez-se 
hontem, na egreja dos Santos 
Passos, a quarta conferencia da 
presente quaresma, sendo ora
dor o revdm.0 sr. padre Caries 
Gotívea, de Braga, que fez um 
discurso brilhante. A concor
rência foi numerosa.

—Amanhã será a quarta con
ferencia, na egreja de S. Fran
cisco, pelo sr. Abbade de Guar- 
dizella.

INOWtH
x 1 fA * * li Vvl 11 vi '4 << C4\-z V lllvl V|7 4'-4'x V'-' • 11

sr* Pa^re PabiciO, depJ- inan(junte da companhia o snr.
lado pp|o Porto, apresentou m 
cantara um projecto dc lei isem- 
piando a sociedade do palacio de 
cryslal portuense do pagamento hontem, na egreja de S. 
do imposto que pela lei do sello'cisco, 
cabe aos bilhetes e aos 'premios 
da lolCria de 400:0005000 reis 
que a mesma sociedade doi auclo 
risada a realisar.

— Não ha oulias novidades de 
imporl meia.

José Martins Mi notes.

NOTIBIÂBIO
stibãcrtpçãó para 
davas e orphãoK 
operarloMinortON no <le 
suslre da rua de <*il  Vi
cente :

Transporte

0 S. Padre Leão 13.°, por 
Rescripto de 16 dabril de 1880', 
concedeu indulgência plenaria 
e remissão de todos os pecca- 
dos, que pode ser applicada por 
modo de suffragio pelas almas 
do Purgatório, a todos os fiçis 
de um e outro sexo, que verdà- 
deiramente arrependidos dos 
séuspeccados, tendo-os confes
sado, e refeitos com a Sagrada 
Communhão visitarem a egreja 
da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco d’esta cidade 
de Guimarães, e ahi orarem pe
la concordia dos príncipes chris- 
tãôs, extirpação das heresias, 
conversão dos peccadores e exal 
fação da Santa Madre Egreja, 
em um dos dias que escolherem, 
desde a sexta-feira da Sexagé
sima até á sexta-feira da Pai
xão, inclusive, espaço de teinpp 
em que se celebra o Septenario 
e Testa das Dôres da Santíssima 
Virgem.

N'esta marcha incessante
Dos homens para o mundo da verdade, 
(J que seria, se essa luz radiante 
Não nos banhasse’eín súa claridade?Sepícuarlo— Continuou

Fran
o Septenario em honra 

iosjdaa Dôres de Mana Santíssima
— E a proposito Vem dizer 

que a festividade daé Dôres,que 
costuma fazer-se na penúltima 
sexta-feira da quaresma n’a- 
quella egreja, por iniciativa e a 
<
Testa cidade, se fará este anuo' 
com pompa por ventura ainda 
maior do quê ilos annos antece
dentes.

Não podemos ainda precisar 
ao certo o programma d’esta 
festiVidade, qr.e costuma ser 
uma das melhores de Guima
rães, mas o que já podemos afii- 
ançar é que o panegyfico está 
encarregado a um dos mais «le
vantados ornamentos do púlpi
to portuguez. Será orador o snr. 
conego Alves Mendes, cuja ins
pirada palavra, sempre recorta
da nos moldes da mais púra e 
discreta élégáribia, tem o magi
co c

as 
dos

37 :600

Vizita—Veio de Lisboa, on
de resido, a este concelho e fre- 
gueziade S. Martinho do Con
de, o eXc.m’ snr. ttoniulendador 
Manoel da Ciittha Guimarães 
Ferrei,

111

0’ luz das nossas almas, 
Que a largos horisontes sobredouràs; 
Por ti,—por este dia,—batem palmas 
-As gerações presentes e vindouras!

expensas de muitaà senhoras. Porto, 9—3—82.

«7. Leite de Vasconcellos.

Demandam nova luz outros descobridores !
Já por longínquas plagas não vão como outr’ora, 
Por nos virem dizer lá ende nasce a aurora, 
E como em seu caminho havia Adamastores.

Entram em nova lide os ftóVos iiaàâòres!
Ha tormentorios, ha! e o que eu não vejo agora ( 
E’qúem teime em dobral-os, pois mister nos fôrâ 
Sermos perseverantes como emprehendedores.

Ebomtudb, a jurarmos o que a historia affiançà, 
De que bastâvaum nome para incitamento, 
Como divisa ou mote sobre o escudo ou lança, 

 

ettímentò, 
Que levá por bandeira a audaz perseverança, 
E por divisão nome de Martins Sarmento.

A FRANCISCO MARTINS SAIiMIlNÍÓ

Elle, quando vos falia e lhe notaes 
Uni não sei que de grave na appareiícia, 
De reserva talvez, senão prudência, 
Não vos parece ser o que esperaes;

E, sé com medo d'elle não ficaès, 
Não sei o que vos diz a consciência, 
Que Vos sentis melhor quando na ausenciá 
Nos seus livros o vêdes é estudaes;

AGRADECIMENTO
-l- Fer

íllustre patrício foi a 
resolução d’algrlitlas difficulda- 
des para a próxima inaugura 
ção e dotação da escola de ensi
no primário na freguezia de S. 
Martinhodo Conde, e dotação 
do parocho da mesma freguezia.

Affirmam-nos que o nome de 
tão benemerito compatrício se 
inclue em uma proposta de só
cios honorários, apresentada em 
sessão da direcção da Socieda
de Martins Sarmento, pelo di
gno director o snr. Domingos 
Leite de Castro.

o a não deslumbra pelos seus 
clarões fulgidos, e a arrebata ás 
regiões onde sò podem altear-se 
os talentos privilegiados da po
derosa eloquência christã.

deue a todos os seus amigos a fi
neza de o cumprimentarem du
rante o seu encommodo, do qual 
se acha restabelecido, e a todos 
protèstâ muito reconhecimento 
j gratidão.

349

Sociedade llarllnsSar- 
incuto—No dia 8 do corrente 
houve assemblea geral d’esta 
sociedade, procedendo-se á elei
ção da direcção definitiva. Fo
ram reeleitos os socios que com
punham a direcção provisória. 
Houve, em sessão ordinaria, a 
distribuição de cargos, em con
formidade do estatuto, ficando 
assim constituída:

Poesias- Publicamos hbje 
mais algumas das que se recita
ram na memorável noite de 9 
do corrente.

A primeira foi recitada pelo 
illm.0 sr. Custodio iosé de Frei
tas. Os tres formosos sonetos 
que se lhe seguem, originaes do 
excm. snr. du José de Freitas 
Costa, foram por elle mesmo re
citados entre enthus:asticos áp- 
plausos.

Falta-nos ainda a mimosa 
poesia do snr. Alfredo Campos, 
que temos boas esperanças de 
alcançar. Logo que nos chegue 
á mão, será igual mente publi
cada.

Alas eu, que tarnbem isto lhenotavã 
Lá quando o mundo mais o at^áhiã, 
E de sciencia menos se occupava,

Um certo não sei que também The via. 
Que em muito pouca gente se encontrava, 
E em muitíssimo pouca hoje em dia.

AO SNR. BARÃO DE POMBEIRO

Associação -
A Direcção d’est;> associação en- 
Carregou o habilíssimo enge- 

Piesidente—Bacharel José da nhvíroJosè Gerardo Sardinha, 
Cunha Sampaio. 'do Porto,da revisão e modiíica-

Vice-presidente—- Bãcharel ção do projecto do edifibió que 
Avelino da Silva Guimarães. anda construinJo'.

Secretario----Domingos Fer-I Depois de revisto e modifica-
reira Júnior. doo projecto, continuará com

Vice-secretario----- Bacharel a!J obras da edificação, que ha
DonVingos de Castro Meirelles. mezes éstão paradas.

Thesonreiro—Antonio Josè
da Silva Basto. | Partida—Partiu hontem

Vogaes—Avelino Germano para LisbOào nosso illustre con
da Costa Freitas, e Domingos terraneo e digno par do reino o 
Leite de Castro. ex.m0 snr. Conde de Margaridc.

Também teú nome é grande incitamento 
A quem no templo da Arte as artes preza;' 
l ambem aqui se aspira á ter nobreza, 
Também se é nobre aqui pelo talento;

E tu. que muito o és por nascimento, 
Como pelo teu culto à realeza
Do genio e do saber, oh ! com certcsa , 
Que és mais fidalgo aqui n’este moihentoT

Eu quero nÃiitoá vélha fidalguia;
I)’ella nos Vem a gloria que en nobrece’ 
0 befÇo, sim, da nossa Monarchid}

Mas quero mais á luz que nos aquece;’ 
Quero quem ame os louros d*este  dia, 
Não quem á sombra d'elles adormece.

SAUDE A TODOS 
restabelecida sem medicina,puf" 
gantes, nem despezas, com o usl 
ía deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
á.» anasos <liii lariavq 

auicecsso
ConTbahmdo as indigestõei 

dispepzias)gastric.i, gaslralgia, 
lh*g  na, arrotos,flatos, amargor 
nabocca. piluitas, nauseas, vó
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diuírea, desinteria. cóli
cas, tosse, aslhma, falta de res
piração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabelhe. debi
lidade, todas a$ desordens no 
peito, na garganta, do alito. dos 
bronehios, da bexiga, do liga
do, dos rins, dos intestinos, di 
mucosa, docerebro edo sangue 
90:000 curas entre as quaes cotf-i 
tain-se a do duque de 1’luskowS, 
das excellentissimas senhoras 
marquezas de Brehan, duquezí 

’de Castlestuart, dos excelhntis- 
si mos senhores Lord Sluart d'( 
Dediés,’ par de Inglaterra, o dou 
lor e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor Benèke. etc. etc.

Cura 48:614—A senhora mar- 
queza dc Brehan, dc 7 annos dj



RELIGIÃO E PATRIA
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.doença do fígado d’eslomago, 
em magreci mento, palpitações 
nervosas em todo o corpo, agi
tação nercosa e tristeza mortal.

, Cura 62:986—M. Martin, de 
suppressão da menstruação e 
dança do São Guido, declarada 
incurável, perfeitamente cuadas 
pela Revalesciere.

Cora 65.412—E. Payard, dr 
gastralgia e vomitos. Não podia 
suster-se de pè nem dormir,ten
do sempre a cavidade do esto- 
inago entumecida.

Cura 62:845—M Boilet, cura, 
de 36}annos de aslhma com suf- 
focações duiaute a noite.

Cura 70:421 - M. A. Spadaro, 
deuma constipação obstinada de 
9 annos. Era terrivi I, e distin- 
closmedicos tinham declarado 
que não havia meio de cural-a.

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,ccg- 
liomisa cincoenta vezes o seu 
preço em rem dios. — Preços li
xos da venda em toda a penín
sula:

Em caixas de folha de lata, de 
4/4 kilo 500 reis, de meio kilo 

,800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e meiokilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:100 reis, c de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude c a Revalesriere 
choco!» íada ; ella restituo o 
apettite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 

,ás crianças as mais fracas, e sus
tenta d' z vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

lãu IBarry & —Linil
te<l— 77 R egenl-Street, Lon
dres;—8 rua Castielione, J’ari; .

Depositos,—tLiuhou, Serz,e- 
.dello & Companhia. Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça dc I).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
S*orío,  John Cassei & 
de Souza Feireira, rua 
nharia, 77.

DEPOSITOS 
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Anionio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba- ' 
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36, Viuva Desiré Rahir, rua de 
Cedofeila 160, Fontes & Con - 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
galgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
•^-John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa deVarzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—-Penafiel: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lua e Costa 
pharm.—Ponte, do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.---
Vianna do Castello:, Áffonso 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm.—Barcellos;

Antonio João de Souza Ramos, to respectivo feitos cm 31 dou*  
pharm., largv da Ponte.

ANNUNCIOS
THEATÍÍÕ GIL VICENTE

Domingo 19 de Março

Beneficio dos aetpres Silva 
Vieira

e

Esplendido espectaculo, com 
a segunda representação da 
sempre applaudida tragédia em 
5 actos e um quadro

GASTBQ
O quadro é a vistosa ceremo 

nia da coroação e beije-mão.

Principia á._ 8 e meia.

Prcçcs do costum

C. 
da

; J. 
Ba-

tubrodé 1881, que se acham 
patentes, sendo a base da licita*  
ção a quantia de 1:028 :000 reis. 
Esta obra volta.á praça em vir
tude da resolução da Commis
são Districtal.

As condições estão patentes 
na secr.etària da Camara para 
serem examinadas pelos interes
sados.

E para constar se passou o 
presente e outros de igual theor 
que vão ser affixados nos loga- 
res mais públicos.

, Paços do Concelho de Gui
marães, 1 de março de 1882. E 
eu Antonio José da Silva Basto, 
escrivão o subscrevi; .

0 Presidente
Antonio Coelho da Motta Prego

Éditos de 30 dias
Pelo Juiso de direito d’e”ts’ 

comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm éditos 
de 30 dias a contar da publica
ção do segundo annuncio, citan
do todos os credores e .legatá
rios desconhecidos ou residen
tes fóra da comarca, para no di
to praso deduzirem os seus di 
reitos no inventario a que por 
fallcjpimí ntp,de Custodia M.iria 
dé Souza, Geradora que foi nb 
logar do Miradouro, da fregue
zia de S. Miguel de Creixomil, 
d'esta mesma comarca, se anda 
procedendo, ,e bem assim para 
egual fim é citado, o leggtarjo 
residente em parte incerta vda 
cidade de Lisboa, Manoel. Gui
marães 7 de março de 1882.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão Gaspar Teixeira 

de Souza Mascarenhas.
348

o o
© 
S
©

2 «u.
E -c "O
° 2 
tr.es CÍ

ec TJ
C oS

2:500J>000 reis
r Precisa-se d’estaquantia dan
do-se para hypothçca uma fa
zenda no valor aproximada- 
mente a 4:000$000 de reis,en- 
tre , Guimarães, e Caldellas, e 
também se vende a diiu fazenda 
a quem entregar já aquella 
quantia, podendo ficar o resto 
do preço porque fôr tractada a 
venda em poder do comprador, 
para ser pago na forma que se 
conyencionof. A quem convier 
umaoti otitra cousa, para infor
mações, carta a esta redacção 
com asiniciaes A. B. C.
334 ’

GRANDE REDUCÇ LO DE 
PREÇOS

.. . » ' ■ - EM ,MAOTAS
1 -Itd*  -I, UlZJosé .Gonçalves Bastos, 

,. Ijcoin estabelecimento de fizen-
das brancas e UM GRANDE DE- 
P0?IT0 ,)E MACl-lINAS l.a rua 

-Jwjwl de S. Damaso, previne o publico 
p em geral que acaba de receber um
pnovo e comple- Ã pTJ í £ Çl 
/ to sortid° de IWAblll "AÒ

COSTURA, nÓvia
DADE, entre as quaes:

' Machinas com pedal de pendula e ma- 
rliinas <•<»■»■ pedaes mágicos-Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n'ellas, que todos os médicos as recoinrnendam ptíra 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Ahun 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. •

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rim de W. IBaniiiso. Todas as ma- 
china.s teem caneleiros authomaticos, que dão tim re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. • - , . •

Não se ilíudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todosos au- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir gato por lehre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, comO).se tem feito sempre.- Concet> 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos,!, . ’ . -

* Já chegou.grande sor- l]l|7|rll
timento de machinas de r/lALll IsLll. ttt*>  
vantajosas que podem fazer 3SO paempui úlau !J 

Os preços de todas as machinas é entre, 10$000 
reis até 60$000. Também h’este estabelecimento . 
encouira um lindo ,e- yariado sortimento, de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas. '

ARREMATÁÇAO
Por ordem superior se annun- 

cia que ilo dia 29 do corrente 
mez de março, pelas 10 lioras 
da manhã, nos Paços do Con
celho, tem de arrematar-se a' 
obra do concerto do caminho 
publico na freguezia de S. Lou- 
rençode Selho, sendo a base da 
licitação a quantia de 56:000 
reis, e bem assim a obra do con
certo do caminho búblico ba racfor na de D. João 1. n. 
fregúezia de S Pedrod’Azurem.l3, d ?8t*>  cldade, está encarrega- 
sendo a base da licitação a quan-ído de yendpr,, a quem perten-

- ■. t ( der, o foro annual de 699,1.048
de'de milhão, correspondente a 36 

alqueires da antiga medida, * .r 
582,1. 540 de meado, ou 30 aí-J>ai5S‘
? . . 1 an?fc!«a Inedi" Jores, cre*adores  e alquiíadòres- a eritendetem-se com Antoiro
dae4:000 rets eni dinhetro, Pa-: Martin8 de.Queiroz, e ,José Martins de Queiroz, que prestarão s 
go cm ia e . x igue e impôs- e8C)arecjmeJltos precisos para se effectuar este importante e Vtu - 
to no casal de Cl^zende, da fre. j ra[no de s'eg,H.Ob

l guezia deKonte d esta comarcu. J
> - - - 340 , , . ? v .. - r? .

SÉDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N." 2, LIS BO

Venda de foro
Antonio Dias de Castro, mo-j 

radornaruade D. João l.° n.°

tia de 48:600 reis.
Guimarães 8 «de março 

1882.
, Q escrivão da Camara, — - - -----

Antonio José da Silva Basto. queirós da mesma

EDITAL
4 camara municipal d este 

concelho de Guimarães

corri pa r ili i a Por tu giieza
DE

Seguro de vida de anhnaes

Sociedade anoiilniade responsabilidade límílmla

Capital 500:000^000 reis
Esta co.tnpanbia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especieâ existentes em qualquer ponto do

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-

Leilão de moveis
Largo do Cidade n.° 2

Domingo 19 do corrente, ás 9 
horas da manhã, se venderá,, em 
leilão uma mohilia de pau preto 

_ _ para sala de visilas, um bom san-
reconstrucção da rua de Santa cluario, uma cosinha de ferro, c^ntoiiio Martins de Queiroz ou José Martins <le» 

’ * ’ ” 1 ” 1 outros muitos objeclos. - • - * j

Faz saber que no dia 22 do 
corrente mez de março, pelas 
10 horas da manhã nos Paços 
do Concelho tem de arrematar- 
se em hasta publica a obra da

Rosa de líima, d’esta cidade, 
conforme o projecto e orçamen-

O correspondente êtà Guimaraes:

Queiroz, moradores na rua Nova de Suuhi 
437| Autouio u.° OO a
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religião e patria

PAQUETES A VAPOR ENTRE

PÍLULAS E UNGUENTO DE

. . « 1 pílulas de holloway

* \ vT Este remedioé nniversalmen
‘ \ lo conhecido como o mais ef-

G íicaz que sc conhece no mundo.
: Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquacs obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangtie, dão tom e energia aôs nervos e museu 
los, e enrijam lodo o syslema.
IJlasexccdem qualquer uutro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eflectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forfiíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais dclicad; 
conslriicção podem, sem receio, experimentar seus offèitos salu
tares e cotruboranles, regulando as.dóscs conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

FE
TSanoe! José da 

filiranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no sou estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diílerenlps 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de dilTerer.les preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SERHOES
>

Em manuscriplo e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
inego. _____

» Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

|>EIITO’E.WT a sahir em 6 de Março para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.
em 13 de Março para S. A iceute, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.
em 28 de Março para Pernambuco, 

MiipniA . ; !V.l «li i! illllill1!» "

ihi.be

Santos

t-n->a

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
TO' i 116 a Eli Ta i 1 & ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e vilías.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Daniaso.

VINHOS DE do Douro
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A ende-sc noestabclccimento de
Klanoel Joaquim Iffonso 

IBarboha
32—RUA DA RAINHA—134
A inho Jerezn.°2, garrafa 260

» •» n.* 4, » 360
í Oro n.° 6 ~ » 500

Alansanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

A inhos legítimos

Garrafa
Vinho antigo superior • 700

» Duque 600
d Bastardo primeira 500
)) Malvasia » 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 360
» ».......................... 300
» »......................... 240
» »......................... 1ÍO
» Lagrima...............  200

A estes "preços auginenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os 15400

assimelha tanto do sangue que 
circulando com aquellé íluido 
ra rasa e limpa todas as parti 
ie de chagas e ulceras.

UxNGuento de holloway

A seicncia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 
que possa ser comparada a este 

maravilhoso Unguento, que se 
na verdade, forma parte (Peste e. 

vital, expelle ioda a matéria impo 
ó' mfjcladas, e çurá qualquer sor-

0LLEG10 FR AN 3 5

3JG—rua de Santa Caíhariaa—320

Empresa—galeria ro*
niuutlcft

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Addíerio
, POR EUGENIO SUE

Assigriã-se em Lisboa em to- 
d.is as livrai-ios, e cm todas as 
terras «lo reino.

A correspondência deve sor 
di-igida á iuia da Atalava, 102, 
Lisboa.

SCIEM MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume.. . SCO rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogadôs, achu-t 
se ;í venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhoios—Vasto e magnifico local situado no bair»0 
mais ventilado da cidade—Bauhos — Gymnasio—Trinta pousio 
nislaso máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo’ optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados espoei aos para com os 
alumnos de compleição delicada—Piofessores dislmcíos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao dircclor

• ’ /
Carlos T.niz d1 Archambeau.

DÓCTOR IXABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ni« 
gistrados; todo medico, ciiur- 
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jèrsey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHA

Folha avulso ou Supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a l ma scne cu 50 numeros 1:501/ 
 esta redacção dois exemplares. -

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha; repetição 20 rs.—

GUIMARAES—TY’P.A'IMAPtANENSE,—RUA DE S. PAIO.


